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RESUMO: O Território Sertão do Araripe - PE, composto por dez municípios, tem grande potencial 
para o desenvolvimento de cadeias produtivas, especialmente a mandiocultura. Este estudo analisa 
características geográficas, demográficas, recursos naturais e aspectos socioeconômicos da região, 
visando identificar estratégias sustentáveis. A mandioca é uma importante fonte de renda, mas a 
produtividade é limitada pelo uso de técnicas tradicionais e falta de insumos modernos. A região possui 
condições favoráveis para a expansão da produção, mas enfrenta desafios de infraestrutura deficiente e 
disponibilidade de água. Investimentos em melhorias estruturais, introdução de tecnologias modernas e 
práticas agrícolas sustentáveis são essenciais. A capacitação dos agricultores e políticas públicas que 
incentivem práticas sustentáveis pode aumentar a produtividade. A formação de cooperativas e parcerias 
entre setores públicos e privados são fundamentais para superar desafios e promover o crescimento 
econômico e a melhoria das condições de vida na região. 
PALAVRAS-CHAVE: Sertão do Araripe, Cadeias Produtivas, Desenvolvimento Sustentável, 
Recursos Naturais, Infraestrutura. 

 
MAPPING OF THE PEDOLOGICAL POTENTIAL OF THE PARAÍBA STATE 

FOR THE CULTIVATION OF SUGAR CANE (Saccharum spp)  
 

ABSTRACT: The Sertão do Araripe Territory - PE, composed of ten municipalities, has great potential 
for the development of productive chains, especially cassava cultivation. This study analyzes the 
geographical and demographic characteristics, natural resources, and socio-economic aspects of the 
region, aiming to identify sustainable strategies. Cassava is an important source of income, but 
productivity is limited by the use of traditional techniques and lack of modern inputs. The region has 
favorable conditions for expanding production but faces challenges such as inadequate infrastructure 
and water availability. Investments in structural improvements, the introduction of modern technologies, 
and sustainable agricultural practices are essential. Training farmers and implementing public policies 
that encourage sustainable practices can increase productivity. The formation of cooperatives and 
partnerships between public and private sectors are crucial to overcoming challenges and promoting 
economic growth and improved living conditions in the region. 
KEYWORDS: Sertão do Araripe, Productive Chains, Sustainable Development, Natural Resources, 
Infrastructure. 
 
INTRODUÇÃO 

O Território Sertão do Araripe - PE é uma região composta por dez municípios: Araripina, 
Bodocó, Exu, Granito, Ipubi, Moreilândia, Ouricuri, Santa Cruz, Santa Filomena e Trindade. Esta área 
é caracterizada por uma diversidade de aspectos geográficos e demográficos que conferem um potencial 
significativo para o desenvolvimento de várias cadeias produtivas. A região, localizada no semiárido 
nordestino, possui uma extensão territorial relevante, com áreas que variam desde pequenos a grandes 



 

 

 

municípios em termos de superfície e população. O Território abrange, portanto, uma área significativa 
com diversas potencialidades e desafios. 

Este estudo busca analisar as potencialidades e desafios enfrentados pelo Território Sertão do 
Araripe, com um foco especial nas cadeias produtivas dominantes e promissoras, com destaque para a 
mandiocultura. A abordagem adotada inclui a identificação e análise das características geográficas, 
demográficas, recursos naturais, infraestrutura e aspectos socioeconômicos da região. Com isso, 
pretende-se elaborar estratégias que promovam o desenvolvimento sustentável, melhorando a eficiência 
das cadeias produtivas e contribuindo para a melhoria das condições de vida das populações locais. 

Considerando-se a importância da produção de mandioca e seus produtos para o 
desenvolvimento socioeconômico do Território Sertão do Araripe - PE, este trabalho objetiva identificar 
e analisar as características geográficas, demográficas, recursos naturais, infraestrutura, e aspectos 
socioeconômicos da região, com foco na cadeia produtiva da mandiocultura, bem como propor 
estratégias de desenvolvimento sustentável. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

A localização geográfica do Território Sertão do Araripe é estratégica, situada entre os paralelos 
6°02’12” e 8°19’18” S e os meridianos de 34°45’54” e 38°45’45” W (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Aspectos geográficos dos municípios que compõem o Território Sertão do Araripe – PE. 

Município Distância à capital (km) Área (km²) Localização geodésica 
Araripina 680 2.037,39 7°38'049" S; 40°28'062" O 
Bodocó 667 1.621,79 7°36'230" S; 40°00'389" O 
Exu 615 1.336,79 7°30'500" S; 39°42'330" O 
Granito 587 521,69 7°42'440" S; 39°36'520" O 
Ipubi 654 693,914 7°39'410" S; 40°08'370" O 
Moreilândia 587 404,287 7°38'010" S; 39°33'030" O 
Ouricuri 623 2.381,57 7°52'570" S; 40°04'540" O 
Santa Cruz 678 1.245,98 7°56'320" S; 36°13'540" O 
Santa Filomena 631 1.005,34 8°09'450" S; 40°36'560" O 
Trindade 646 295,765 7°45'550" S; 40°16'060" O 

 
O estudo utilizou uma abordagem multidisciplinar para coletar e analisar dados, combinando 

métodos quantitativos e qualitativos. A metodologia incluiu a coleta de dados secundários e primários, 
análises geográficas e socioeconômicas, além de entrevistas com atores locais. A seguir, são detalhados 
os procedimentos metodológicos adotados. 

 
1. Coleta de Dados 

1.1. Dados Secundários: Foram coletados dados de diversas fontes, incluindo: 
1.1.1. Relatórios Governamentais: Planos de Desenvolvimento Rural Sustentável e Zoneamento 

Agropecuário. 
1.1.2. Estudos Acadêmicos e Técnicos: Artigos científicos e relatórios técnicos sobre a região, 

suas características geográficas, demográficas e socioeconômicas. 
1.1.3. Instituições de Pesquisa: Dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 

e Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária). 
1.2. Revisão Bibliográfica: A revisão bibliográfica incluiu a compilação de informações sobre: 

1.2.1. Principais cadeias produtivas da região. 
1.2.2. Aspectos ambientais e ecológicos do bioma caatinga. 
1.2.3. Desafios e potencialidades para o desenvolvimento sustentável no semiárido nordestino. 

1.3. Dados Primários: A coleta de dados primários foi realizada através de questionários aplicados 
in loco: 

1.3.1. Questionários Personalizados: Elaborados pelo Núcleo de Tecnologia e Inovação da 
Fundação Espírito-santense de Tecnologia (NTI/FEST) e aplicados em 2023. Os 
questionários foram desenvolvidos para coletar informações detalhadas sobre os 



 

 

 

processos produtivos de diferentes setores envolvidos com as cadeias produtivas 
priorizadas dentro de cada Território do Programa Nordeste + Sustentável. O 
planejamento das atividades de campo desenvolvidas no âmbito dessa progressão foi 
viabilizado por meio de um projeto de pesquisa previamente aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) sob o parecer 
Nº 6.084.590. 

1.3.2. Amostra de Entrevistados: No Território Sertão do Araripe - PE, foram realizadas 
entrevistas com 41 pessoas, incluindo 35 produtores(as), 4 representantes de associações 
e 2 de cooperativas, todos envolvidos na cadeia produtiva da mandioca. 

 
2. Análise de Dados 

2.1. Análise Geográfica e Demográfica: Utilizando ferramentas de geoprocessamento, foram 
analisados os aspectos geográficos e demográficos do Território Sertão do Araripe: 

2.1.1. Mapeamento das Áreas de Cultivo: Identificação e mapeamento das áreas de cultivo e uso 
do solo. 

2.1.2. Distribuição Espacial: Análise da distribuição espacial das cadeias produtivas e 
infraestrutura existente. 

2.2. Análise Socioeconômica: Avaliação dos dados socioeconômicos da região, incluindo: 
2.2.1. Perfil Socioeconômico dos Agricultores: Caracterização socioeconômica dos agricultores 

e suas famílias. 
2.2.2. Estrutura Produtiva: Análise das principais cadeias produtivas e sua relevância econômica. 
2.2.3. Acesso a Mercados e Recursos: Avaliação do acesso a mercados, crédito e assistência 

técnica. 
2.3. Análise de Recursos Naturais: Avaliação dos recursos naturais da região: 

2.3.1. Caracterização dos Solos e Clima: Análise dos solos, clima e hidrografia. 
2.3.2. Limitações e Potencialidades: Identificação das limitações e potencialidades dos recursos 

naturais para a agricultura sustentável. 
 
Com base na análise dos dados coletados, foram desenvolvidas estratégias de desenvolvimento 

sustentável para a região: 
 

3. Desenvolvimento de Estratégias 
3.1. Fortalecimento das Cadeias Produtivas: Propostas para melhorar a eficiência e sustentabilidade 

das cadeias produtivas existentes: 
3.1.1. Tecnologias Apropriadas: Introdução de tecnologias para aumentar a produtividade e 

reduzir impactos ambientais. 
3.1.2. Capacitação dos Agricultores: Treinamentos em práticas sustentáveis de manejo do solo 

e da água. 
3.2. Infraestrutura e Logística: Propostas para melhorar a infraestrutura e a logística: 

3.2.1. Melhoria das Estradas Vicinais: Implementação de melhorias nas estradas vicinais e 
sistemas de transporte. 

3.2.2. Sistemas de Armazenamento: Desenvolvimento de sistemas eficientes de armazenamento 
e distribuição de produtos agrícolas. 

3.3. Políticas Públicas e Parcerias: Recomendações para políticas públicas e parcerias: 
3.3.1. Incentivos para Práticas Sustentáveis: Criação de incentivos para práticas agrícolas 

sustentáveis. 
3.3.2. Parcerias entre Setores: Promoção de parcerias entre governo, setor privado e ONGs para 

projetos de desenvolvimento 
 

Essa metodologia visa proporcionar uma compreensão abrangente das potencialidades e desafios do 
Território Sertão do Araripe - PE, permitindo o desenvolvimento de estratégias eficazes e sustentáveis 
para o crescimento econômico e a melhoria das condições de vida na região. 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O posicionamento geográfico do Território Sertão do Araripe - PE confere à região um clima 

característico, com altas temperaturas médias anuais que variam entre 22 a 30°C e precipitação irregular, 
variando de 400 a 800 mm anuais nas regiões interiores mais secas, e podendo ultrapassar 1.600 mm no 
litoral mais úmido. A geomorfologia é marcada por relevos diversificados, solos de diferentes 
composições e um bioma predominantemente caatinga, que influencia diretamente as atividades 
agropecuárias locais 

O estudo das potencialidades e desafios enfrentados pelo Território Sertão do Araripe - PE 
revelou aspectos importantes da mandiocultura, que é uma das principais cadeias produtivas da região. 
A análise evidenciou que a mandioca desempenha um papel central na economia local, tanto para o 
consumo interno quanto para a comercialização, sendo uma fonte significativa de renda para muitos 
agricultores familiares. 

A pesquisa mostrou que a maioria dos produtores de mandioca na região utiliza técnicas 
tradicionais de cultivo, o que, embora sustentável em termos ambientais, limita a produtividade e a 
competitividade dos produtos no mercado. A produtividade média é relativamente baixa em comparação 
com outras regiões onde técnicas agrícolas mais avançadas são empregadas. Isso se deve, em parte, à 
falta de acesso a insumos agrícolas modernos e à capacitação técnica adequada. A introdução de 
variedades melhoradas de mandioca e a adoção de práticas de manejo integrado de pragas são soluções 
que podem aumentar significativamente a produtividade e a rentabilidade dos agricultores. 

Outro ponto relevante identificado na análise foi o potencial da região para expandir a produção 
de mandioca. A localização geográfica e as características climáticas do Território são favoráveis ao 
cultivo da mandioca, uma vez que a planta é bem adaptada às condições de solo e clima semiárido. A 
expansão da mandiocultura pode ser facilitada pela criação de polos agrícolas com infraestrutura 
adequada para o processamento e a comercialização dos produtos. Além disso, a promoção de práticas 
de agricultura sustentável pode garantir a conservação dos recursos naturais e a viabilidade econômica 
a longo prazo. 

No entanto, a infraestrutura deficiente, especialmente em termos de estradas vicinais, representa 
um desafio significativo. A precariedade das vias de transporte dificulta o escoamento da produção 
agrícola, resultando em custos elevados e perdas pós-colheita consideráveis. Investimentos na melhoria 
das estradas e na construção de sistemas de armazenamento adequados são essenciais para reduzir os 
custos de transporte e melhorar a competitividade dos produtos de mandioca no mercado. 

A análise também destacou a importância de melhorar o acesso dos produtores de mandioca a 
mercados mais lucrativos. Atualmente, muitos agricultores enfrentam dificuldades para comercializar 
seus produtos devido à falta de informações sobre o mercado e de redes de comercialização eficientes. 
A criação de feiras regionais e a participação em eventos nacionais podem aumentar a visibilidade dos 
produtos da região. Além disso, a implementação de plataformas digitais para a comercialização pode 
conectar os produtores locais a consumidores de outras regiões, ampliando o alcance do mercado. 

Um dos maiores desafios enfrentados pela mandiocultura no Território Sertão do Araripe é a 
disponibilidade limitada de água, especialmente durante os períodos de seca prolongada. A adoção de 
técnicas de irrigação eficiente e o manejo sustentável dos recursos hídricos são cruciais para garantir a 
continuidade das atividades agrícolas. Projetos de captação e armazenamento de água, como a 
construção de cisternas e barragens subterrâneas, podem contribuir significativamente para a segurança 
hídrica dos agricultores. 

As estratégias de desenvolvimento sustentável para a mandiocultura incluem a capacitação dos 
agricultores em técnicas de produção avançadas e a introdução de tecnologias apropriadas. A 
capacitação contínua através de programas de extensão rural e assistência técnica pode ajudar os 
agricultores a melhorar a produtividade e a sustentabilidade de suas práticas agrícolas. Parcerias com 
instituições de pesquisa e universidades são fundamentais para promover a transferência de tecnologia 
e o desenvolvimento de novas práticas agrícolas adaptadas às condições locais. 

Além disso, a criação de políticas públicas que incentivem a adoção de práticas sustentáveis e a 
conservação dos recursos naturais é essencial. Incentivos fiscais e linhas de crédito específicas para a 
agricultura sustentável podem motivar os produtores a adotarem novas tecnologias e práticas. O 



 

 

 

fortalecimento das políticas de apoio à agricultura familiar pode contribuir para a inclusão social e 
econômica dos pequenos agricultores, garantindo que eles tenham acesso aos recursos necessários para 
melhorar suas práticas produtivas. 

A formação de cooperativas e associações de produtores é uma estratégia importante para 
melhorar a organização da produção e a negociação coletiva. As cooperativas podem facilitar o acesso 
a insumos a preços mais competitivos, além de melhorar as condições de venda dos produtos. A criação 
de redes de cooperação entre diferentes cadeias produtivas pode aumentar a resiliência econômica da 
região e promover a diversificação da produção. 

CONCLUSÃO 
A mandiocultura no Território Sertão do Araripe - PE possui um grande potencial de 

desenvolvimento, mas enfrenta desafios significativos relacionados à infraestrutura, disponibilidade de 
água e acesso a mercados. Este estudo destaca a necessidade de investir em melhorias estruturais, como 
estradas e sistemas de armazenamento, além de promover a adoção de tecnologias modernas e práticas 
agrícolas sustentáveis. A capacitação dos agricultores, juntamente com a criação de políticas públicas 
favoráveis e o fortalecimento de cooperativas, pode aumentar a produtividade e a sustentabilidade da 
mandiocultura, contribuindo para o crescimento econômico e a melhoria da qualidade de vida na região. 
A cooperação entre setores público e privado é essencial para superar os desafios e garantir um futuro 
próspero para a mandiocultura e os agricultores do Sertão do Araripe. 
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